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E M PRE a fama gravou naslâ-

minas da poíteridade os elogios

dos Heróes, ou como recornpenfa

do mérito
,
ou como providencia

do deftino
,
cuja memória difpu-

tando durações com a eternidade ,

faz que as luas acções nard fó ad-

quiram o conceito de admiráveis
5

como tamhem eftimulem as bizarrias de imitadas.

fio grande Alexandre íérvio de exemplo o esforçado

Achiles
,
e a Cefar aquelle Athleta de Macedmna

>

fem que a gloria de hum
,
e a fama de outro deixe de

produzir reciprocas competências
;
pois atégora fe

r.arn atreveu a prudência sx deddin
,
qual feja o mais

benemérito das auguftas coroas do fagrado louro.

Logofe as acções iüuftres fam generofas iníligações

para a heroicidade , jufto he
,
que as do Iluftriíllmo ,

c Excelentiffimo D, Luiz Carlos Ignacio Xavier de

Menezes
,
V. Conde én Ericeira ,

e I. Marquez do

Louriçafi nam vivam confagradas ao íilencio, quan--

cio para a imitaçam dos vindouros
,
ou ornato das hif-

torias
,
deviam fer caraterizadas em brilhantes cir-

cu los de egrégio dialêmas.

Para efta matéria era neceflària huma penna
spais aparada

,
que a de Saluftio

?
huma fráfe mais

§ ii elo-



eloquente, que a de Livio
,
ehuma elegância tam

epica como a de feu decantado Progenitor
;
porem

fupram aos desfeitas da balbuciencia o publicarmos
algumas acções'

fdq> lluüriíítmo
, e Excelentiíífmo IX

Luiz Carlos Ignacio Xavier de Mmeçes
y
de poucos

fabidas , e de muitos defejadas. O valor , e a dellre-

za
,
com que efte Heróe praticou na paléftra de Mar-

te as lições de Soldado
,
foram a época

,
por onde fe

elevou a todos os poftas militares, e em qualquer

deftes empregos patenteou os documentos do feu in-

comparável eípinto
;
tanto alfim

,
que podemos di-

zer
,
fem fe arrifear no hypérbole a realidade

,
que íe

fe habilitou Hercules para a conquifta da índia
,

íè

le deu a conhecer Achiles para o excidio de Troya ,

e te fe auípicou Alexandre para a dominaçam da Per*

fa, íe íuhiimou o Iluílriíiimo , e Excetentiílimo ZX
Luiz Carlos Ignacio Xavier de Menezes ás antono-

máfias de famôfo ; fe aquelies uniram ao feu nome os

renomes da valentia
,

efte agregou á Tua magnanimi-
dade os créditos de fem íegundo

;
de forte, que

quem diífer D. Luiz Carlos Ignacio Xavier de Me**

nezes
,
Conde da Ericeira

,
e Marquez do Louriçal ,

dirá mais que hum Alexandre
,
mais que hum Achi-

les
,
e mais que hum Hercules .

Se primeiro que tudo devia o nofto cuidado fa-

zer lembradas as íuas preclaras
,
e excelentes virtudes

( que nam ferá poffivel difeorrer por todas , ainda que

fofte em fucintos epiíódios ) neceífario era
,
que as

letras foííem dições
, as diçôçs períodos, os períodos

difeuríos
,
e os difeurfos volumes; e porque nam po-

demos triunfar de tanta dificuldade
,
imitando a Pli-

rdo no panegyrico de Trajam ,
e a Ennodio no de

Tbeodortco
,
nam particularizaremos todas as fuas vir-

tudes : diremos fomente
,
que as pofiuhio todas ,

mm
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fobornados com a mefma adulaçam
,
com que Clau-

diano as fingio em Honorio
;
que para os méritos Te

acreditarem
,
nam carecem dos fingimentos da li íon-

ja
,
e que nelías obférvou huma admirave! continên-

cia
,
de modo

,
que rea?çando-as com repetida fre-

quência,nenhuma padeceu as fü (peitas de viciofn, co-

mo de Trajam exagerou Plínio
;
pois fe eíh ibava o

fer das luas virtudes naquella proporçam, ou media-
nia

,
a que os Poetas

,
e Filofofos a outro refpeito

chamaram Áurea .

PaíTou o liuftriíiimo
,
e Excelentifiimo D. Luiz

Carlos IgnacíQ Xavier de Menezes a governar ò Ef-

tadoda índia no anuo de 17175 cumprindo vinte e

fete de lua idade
,
tempo mais oportuno para os di-

vertimentos da mocidade
,
que para os impérios de

íbberano
;
nelie entrou igualmente reípeitado, que—

temido, e neítes venerados prelúdios eíiabçleceu os

aufpicios do íéu feliz governo com tanta aceitaram

daquelíes povos
,

e terror dos inimigos
,
que aniqui-

Jando-lhes a orgulhofa foberba
,
triunfou muitas ve-

zes das fuas poderofas armas
;
c impellindo-os com

ínais refpeito
,
que vioiencia

,
a mandar-lhe o Rey da

Perjla expor pelo feu Embaixador os proteftos da.

mais firme
,
e permanente amifade. *

;

Ninguçm poderá duvidar
,
que fe adiantariam

mais os progreíTbs das fuas acções
,

fe por mais dila-

tado tempo logmfle aquelle Eílado a fua defejada

affiftencia
;
que he infalivel a ferie dos triunfos

?

-quando fam bem difpoflos os princípios. Deixou o
liuílriílímo

,
e Excelentifiimo D. Luiz Carlos Igna-

cio Xavier de Menezes o Oriente
,
ficando enluta-

dos os corações de todos com as funéftas fombns da

faudade
;
que era tal a veneraçam daquellcs povos ,

que entam verificaram em fentimentos tudo
,
quanto

§ iii lhe



( 6 )
lhe confhgravam em afèclos

;
pois fam bem juftos os

motivos da mágoa
,
quando Te experimenta irreme-

diável a perda doque fummaniente he eftimado. Em
o anno de 1720 fe recolheu a eíte Reino

,
cuja che-

gada foi de grande beneficio á patria
;
pois ocupãn-

clo-íe muitos tempos nos exercícios literários mof-
trava

,
que os tinha por único fuftento da tua curio-

íidade
;
e tanto por força de genio

,
que nam perden-

do tempo em divertimento algum
,
a que licitamente

fe podia entregar
,
o difpcndeu em utilidade publica ,

compondo em diferentes matérias muitos volumes
,
e

entre eiles hum Suplemento ao grande Diccionario

de Moreri na lingua Franceza
,
cuja pratica

,
e feien-

cia o fizéram tam admirado dos daquella naçam
,
que

nas mais difíceis duvidas do feu proprio idioma o
confultavam como Oráculo

,
e o atendiam como Sá-

bio. Também fez outro com igual erudiçam
,
que no-

ticia
,
para fuprir as diminuições, que fe examinam

na util
5
incanfavel

,
e eftimada obra do Padre D. Ra-

fael Bluteau . Entam foi eleito para Acadêmico do
numero da Academia Real da hiíloria Portugueza *

e neíle Atheneq eram tam refpeitados os íeus eferi-

tos
,
e refoíuçoes

,
como já foram veneradas no Se-

nado de Roma as Oratórias ás 7ulio
,
e no Areopngo

de Athenas as de Demofthenes . Depois de ter illuí-

trado a índia com a efpada, enobreceu a patria com
a penna.

Em o anno de 1739 pelas cartas
,
que fe recebê-

ram do Eílado da índia
,

fe divulgou a infauíta no-

ticia doiitio, e rendimento da Praça de Baçaini ,

governada por Antonio Cardim Fróes
,
e ao depois

por Mortinho da Silveira
,
e de algumas outras mais

vifinhas á Cidade de Goa
,
cuja pofle produziram nos

ânimos daquelles Barbaros tanta vaidade, e petulân-

cia
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aa
,
que intentavam formar hum fitio a Goa. Deu

grande cuidado áqiielles póvos cite evidente perigo;
porem como o datnno era commurn

,
todos fe uniram

em hum corpo
,

aílim feculares
, como ecleíiaíticos

;

e reveílindo-fe de hum determinado valor, alentá-
ram os brios para defender a Cidade, avaliando em
menos a fatalidade das vidas

,
que a dependencia do

cativeiro : mas em o tropel de tantos receyos
, nam

fe efqueciam das façanhas daquelles antigos Poriu-

guezes, que no dilatado theátro do Oriente reprefen-

taram as mais heroicas bizarrias do esforço
,
com a

qual memória tanto confortavam a obftinaçam, que
mais queriam acabar no eftrágo , do que fobrevive-

rem á defgraça. Nam podia o Iluflriflimo, c Exce-
Igntiílimo Conde Vice-Rey remediar tanto dainno

,

vendo-fe defritoido de gente
,
munições de guerra

,

e outros petrechos, que para femelhantes emprezas

fam muito neceílarios
;
a confufam duplicava o te-

mor
,
e cada dia crefeia mais ofíiitopeJa perda das

Províncias de Bardez
,
e Salfete. Efcutavam-fe as

infolencias
,
com que os inimigos profanavam os Sa-

.
grados

,
e reverenciados Templos -,

fentia-fe o roar-

t\ rio dos innocentes póvos
,
a que o furor dos Bárba-

ros facrificava em viótimas nos manchados altares da

indignaçam
;
conhecia-fe o defprezo das armas Por-

tuguezas feinpre temidas, e nunca velipendiadas : a

tudo ifto acrefcia mais a dificuldade da melhoria, e

a demora do focorro. Nefta fituaçam terrivel íe

achava Goa mais afiicta
,
que antigamente Roma ,

ou

com o poderde Breno
,
ou com as defordens dos Gra-

ehos. Padeceria o Eítaio da índia a ultima decaden-

çja ,
fe a magnanimidade do Augufto.Rey D.Joam

o V. nofio Senhor
,
com animo igualmente pio

,
que

generoio
,
o nam manda (Te focorrer com o apreíto Je

§ iiii huma



huma Efquadra
,
compoíla de feis naus de guerra ,

guarnecida de Oficiaes de nome, e reconhecido va-

lor, emais de 2U Soldados
,
armas, munições

,
e

dinheiro. Ponderou o noiío Soberano
,
que para inf-

trumento da tranquilidade da índia era precifo hum
íiigcito coniumado em política

, e reipeitado na

Afia ;
parque a politica germanada com o refpeito y

narP íó deftroe os projectos dos inimigos
,
como tam-

pem pacifica as alterações dos amhicioíbs. Com eíta

idça nomeou para Commandante da mefma Efqua-

dra, e iegunda vez Vice-Rey da índia ao Ihiftriíli-

ino
,
e Excelentiffimo D. Luiz Carias Ignacio Xa-

vier de Menezes
,

a quem fez a mercê do titulo <je

Marquez do Lounçal ,
aiêm de outras

,
que conce-

deu á fua grande Caía
;
graças devidas ao leu me-

recimento
,
e efplendôr*

A 7 de Mayo de 1740 levou ferro a fobredita

Efquadra do porto de Lisboa
;
tolerando

,
e vencen-

do procelofas tormentas
,
chegou á barra de Mormu-

gamem 13 de Mayo de 1741. Achou Sua Exc. to-

da a Índia reduzida a lamentável miféria pela ruina y

que os inimigos haviam feito nella
;
que como tri-

unfavam fem opoíiçam
,
aumentavam o efírágo para.

horror dos teinorofos
;
porém com a fua prefença

,
e

refpeito fe fufpendêram logo os marciaes eflrépitos,

e nos foram reflituidas algumas Praças
,
que infeliz-

mente conheciam a fua dorainaçam; pois tanta era

a fama do noflb Heróe, que para vencer lhe bailava

o refpeito*

Eílando aííim gozando os fruêlos do focego
,
e

mutua correfpondéncia com o inimigo reconciliado *

entrou o Marata a 10 de Mayo de 1742 na Provin-

da de Salfete poraífalto, fem que as cautelas, que

fe faziam
7 lhe podeífem embaraçar os deiignios. Ve-

yO



yo eíteBarbaro com hum Exercito
,
compofto de 6U

combatentes
,
3U de Cavalío

,
e 3U de Infanteria ,

hum grande numero de Elefantes
,
muitos petrechos,

e munições de guerra
;

e tomando quartéis fem re-

íiftencia
,
deu principio ás íuas hoftil idades pelas nof-

fas terras
,
tendo primeiro a reíhluçam de pedir hiins

tributos
,
que afirmava fe Jhe deviam do tempo paf-

fado, a que o Iluftriflimo, e Excejentiílimo Vice-

Reydiife, que refponderia brevemente. Ao depois

fe apoderou das fortalezas de Sangtiem
,
e Pondá

,

mais próximas áquelia Província
,
pouco defenfaveis

,

e mal preíidiadas ; folicitando deita forte nam fó fa-

tisfazer ás ambições do feu genio, como também fa-

cilitar com menos culto as execuções dasfuas máxi-

mas.

Sendo o Iluftriífimo, e Excelentiílimo Marquez
Vice-Rey avifado deita inopinada invafam

,
determi-

nou logo caftigar a foberba do Barbaro inimigo
,

fa-

zendo pronto hum Corpo de Tropas efcolhidas, e

nomeando para feu General a Manoel Soares Velho ,

a quem conhecia animado de hum coraçam intrépi-

do ,
e madura prudência

,
para que pa fiando a Salfete

atacaíTe ao inimigo no feu mefmo Campo ; e recu-

perando ás fortalezas àsSanguem , e Pondá
,

as de-

moiiíFe
,
para nam fe entrincheirar nellas o inimigo.

Nam defagradou a Manoel Soares Velho a re-

comendaçam deita empreza
;
porque o briofo animo

fenipre eítima o perigo para mais fe acreditar
,
e em

hum Domingo
,
que fe contavam 3 cie Junho, fe poz

em marcha commandando as fuas Tropas. Nam fe

retira hum Exercito derrotado pelo inimigo com
mais celeridade

,
que a que eítes Soldados moftráram

marchando ao perigo
;

a fua aiegría publicava
,
que

nam viam as fúnebres imagens do temor 3 em
com
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com razam fc perfuadiam achar nas contingências
do íuceflo os íeguros da viétoria. Em o mefmo dia á

noite chegou aqueile General com eíta gente a Ra-
chol

,
Capital da Província de Salfete

,
onde achou

$os feus habitantes refugiados debaixo da artelharia

da íüa Praça, e a noticia, de que o inimigo até as

duas horas da tarde havia citado á fua vifta
,
difpon-

do os feus em forma de batalha
,
e fazendo hum con-

tinuo fogo contra a Praça
,
da qual fe lhes còrrcfpon-

dêra com duas defcargas de artelharia
,
com que re-

cebera notável damno
,
pois havia deixado no Cam-

po 200 mortos
,
e muitos feridos

;
e que finalmente

íe tinha retirado para os feus quartéis. Nnm recebeu

a noífa Praça com eíte ataque muita perda
,
e ainda

feria menos importante
,
fenam falíaífe naquelle dia

o Sargento mor da Província Leonardo de Siqueira
,

a quem o inimigo tinha dado a morte em hum bem
difputado recontro

,
quando commandando hum

Corpo de Sipáes
,
nnm ío cumpria com a obrignçam

do feu emprego
,
como também publicava o exemplo

de valerofo Soldado.

Tres dias eítiveram as noíTns Tropas fem fazer

operaçam alguma
,
quando na quinta feira 7 mandou

o General embarcar hum Corpo de 600 Portuguezes

com tres Companhias de Granadeiros
,
hum mortei-

ro
,
e duas peças da nova invençam

,
que em hum mi-

nuto dífpára cada huma vinte tiros
,
e por íén Com-

mandante o Capitam Monf. de S. Martin. A eíte

acompanharam o Coronel Engenheiro D. Adriano

de Gavila
,
e o Sargento mór joarn Manoel Corrêa

de Lacerda
,
ambos igualmente, deítimidos ; e ao

mefmo tempo, que ejles navegavam, marchavam
por terra 1U500 Sipáes

,
para embaraçarem nos páf-

íos -eíireitos a fahida do inimigo.

Na



Na feita feira 8 pela manha mandou o General

atacar o inimigo pelo Corpo de Infanteria
,
que de-

fembarcou em terra
,
e formada cm batalha marchou

para a pelêja. Efta íe começou com grande ardor ,

porque de huma
,
e outra parte era igual a obítina-

çam, e o empenho. Vendo anoíTa gente indecifo o
vencimento

,
tanto fe esforçou em o conílicto

,
que

já nam havia golpe
,
que nam fuiminafíe eftrágo

;
e

deita forte em breve efpaço ficaram decididas to-

das as ambiguidades do triunfo. Depois de tres ho-

ras de combate
,
em que foi continuo o fogo

,
e a ruí-

na
,
fe viram os Idarbaros obrigados a deixar o Cam-

po
,

e neiie muitos mortos , e todo o leu abarraca-

mento, hum grande Elefante de quatorze covados
de comprido

,
que foi morto, por fe nam poder do-

mar
;
o íeu Palanquim

,
e fombreiro

, (
chamado en-

tre elles Suripiano )
de que fazem grande eílimaçam,

mil boys, e muitos petrechos
,
e bagagens.

Acabado de confeguir eíte triunfo
,

fe difpôz

outra vez a noíla gente, e foi atacar a Fortaleza de

Sanguem
,
para onde o inimigo íe havia , retirado

,

que atemorizado com o preíente eitrágo
,
facilmentê

deixariam nas maos dos Portuguezes fegunda victó-

ria. Foi cita Fortaleza efcalada por iço Granadei-

ros
,
que ambiciofos de vencerert)

,
apoítáram os ma-

yores extremos da valentia
,

a cujo impulío cedendo
o inimigo

,
ficou rendida á diferiçarn dos vencedores.

Perderam neíta acçam as vidas muitos Barbaros
,
e

entre elles Naique ,
fobrinho de Govindo Pontd

,
e

irmam de Banabâ, adminiftrador que havia fido das

Aldeãs de Siroda
,
e Marcam

,
e outros muitos Ofi-

ciaes dediítinçam
;
ficando prizioneiros 42, de que

a huns fe lhes cortaram as cabeças, e a outros as

maõs direitas, que poífas ao pefcoço
,
foram lança-
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dos fora
,
para participarem aos feus o triíle anuncio

dos trágicos fuceííos, e dos noílbs triunfos.

No Sabado 9 mandou o General por fogo a to-

das as oficinas
,
e arrazar a Fortaleza

,
par^dçila for-

te dificultar ao inimigo a execuçam da fua empreza •

e entregue tudo á voracidade do fogo
,
acabou eílrá-

go da chama
?
o que foi theátro do valor. Depois íe

pôz cm marcha a noífa gente para Rachol
,
aoftde

chegou carregada de victórias
,
e defpojos

;
trazen-

do entre eftes quatro mil boys
,
de que fe aproveitou

toda a Província
5
cujo povo menos temerofo do ini-

migo
, defafogava em contentamentos os füftos da

fugeiçam.

Expedio logo o General hum Expreílo á Corte
de Goa com a relaçam

,
e circumftancias deftes íu-

ceííbs
,
e lendo recebida pelo liuítrilfimo

,
e Exce-

lentiífimo Marquez Vice-Rey
,

fe fez logo publica
;

e para gratificar á Omnipotência Divina os favores

confeguidos, fe cantou o Te Deim com reverente

devoçatn, e depois fe feílejou com aquellas demonf-
traçoes de golto

,
que permite a ocurrencia das vi-

ílórias.

No Domingo 10 deícançárani as Tropas ,
eno

dia feguinte fe puzéram em marcha para a Fortaleza

de Pondd ,
diílante duas léguas de Goa ,

aonde pelas

dez horas da manha da terça feira chegaram com
vaidofa bizarria. Póftos em forma de batalha

5
man-

dou o General intimar ao Cabo da Fortaleza Slnaci

Probu j
que fe rende íle com toda a fua guarniçam ,

fenain queria experimentar entre as injurias de ven-

cido as iras da fua cólera. Efcutada do Barbaro efta

refoluçam
,
concebeu tanto medo

,
que preferindo a$

afrontas dc cobarde aos créditos de valerofo
,
nam

cuidou em defender a Fortaleza y antes logo a aban-

donou
,
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danou, entregando pefioalmente as chaves delia ao
nofio General

,
que íe achava defcançando em hum

Pagode: e fendo de íarmado , paíTou ordem para fe

lhe entregar a Fortaleza de Supem
,
fituada no cami-

nho dos {.tcites
,
que fam huns montes

,
que dividem

os daminios do Maratá
,
e delRey de Sunda

\
ficou

jyizioneiro
,
e foi remetido para Rachol

,
fazendo

muitos proteftos pela determinaçam do General rcf-

pectiva á demoliçam da Fortaleza*

Nefte eílado fe achavam as operações^ quan-
do ames da numa hora da tarde do mefmo dia iz
chegou ao General hum aviib do Capitam da guarda
Fernando Coelho de Mello com a infeliz noticia , de
que o I Iuftrifilmo

,
e Excetentifümo Marquez Vice-

Rey padecia os infultos de hurna perigoíamoléília*

Efla nova obrigou ao General a fuípender toda a ac-

' çam
,
que eíkiva obrando • e diíponda o prceifo- .pa-

ra fe recolherem os prizioneiros
,
e arruinar a Forta-

leza , fe pôz acderadamente ao caminho para Goa r
aonde chegou pelas feis horas da tarde, achando a
Sua Exc. naquelJas pezadas intercadencias

,
em que

parece equiVocar-fe a vida com a morte.

Havia o Iluitriílímo, e Exeelentiííimo Marquez
Vice-Pvey fido acometido de huma febre lenta, que
ao fetimo dia começou com vèhemencia a degenerar

em maligna
;
e conhecendo ter chegado a fua vida

áquella meta
,
que lhe tinha deflinado a natureza ,

fe difpôz para acabar muy conforme com a vontade
Divina

,
recebendo os Sacramentos

,
e fazendo teíla-

rnento fem íer advertido Deixou livres osfeus eí cra-

vos , e repetindo outras difpofiçoes todas meritórias,

e conducentes á fua falvaçam
,
exhaÍGu o efpirito

ás dez horas dá noite com ç-j anrsos , fete mezes
,
e

oito dias.de idade^. havendo nacido em- Lisboa a 4*



( i4 1

de Novembro de 1689 ;
cáufando a fua morte ao Ef-

tado da índia hunia ineoníbfável pena
,
onde, depois

de o governar treze mezes
,
entrou vicloriofo

,
e fi-

nalizou laureado.

Nam foi rnayor o fentimento
,
que em òutra ida-

de experimentou a Índia na perda do famigerado

Afonfo de Albuquerque r quando depois de ter go-
vernado feis annos aquelle Eirado acabou na bárra

de Goa . Nem foi mais exceíilvo
,
o que padeceu no

obito do grande D. Vqfco da Gama
,
quando fale-

ceu ná Praça de Cóchíni
,
depois de haver governado

^quatfo mezes
,
e vinte dias

\
nem finalmente foi mais

extraordinário, o que moftrou na falta do elclareci-

do D. Joam de Caftro
,
tendo governado dons an-

nos y e nove mezes
;
porque a todos excedeu a má-

goa
,
que demonítrou na irrepara vêl perda do liullrif-

íimo
,
e Excelentiffirno Marquez Vice-iley

,
qual

Roma na morte do íeu Augujlo , expondo os mais

fortes indicativos da penalidade. Entre fúnebres apa-

ratos, e ludhiofas pompas foi na quinta feira de tarde

14 deJunho conduzido o íeu cadayer á Igreja da Ca*

fa Profeflà dò Bom jefus ,
onde ihe deram fèpuitura

junto á urna de S. Fraiicifco Xavier .

Logrou o Iluftriílimo , e Excclentíílimo Mar-
quez Vice-Rey todos os atributos de Herde

,
porque

foi o epijogo de todas as virtudes ; em a Religinm.

excedeu aos Numas
,
e Albinos ; em o valor aos Me-

telas
y
e Leonidcis

\
em a çonftancia aos Gládios

,
e

Scipioes
,
em a liberalidade aos Fábios , e Agrigen-

tinos
y
em a juftiça aos Scillas , ê AriJUdes \

em a

eloquência aos Valerias
,
e

.

Fericles
\

e finalmente

em o deíejQ da gloria aos Alexandres
,
e Fompeos,

Qualquer deflas virtudes o poderia Inzer recomen-

dável a toda a idade
,
porem quiz a Providencia

'
;

agre-



agregalla* em hum Varam
,
que até parece as fllirftna-

Ya com admiravel excellencia
;
cujas acções gravadas

nos bronzes da immortalidade íerám etern^rneiité

veneradas
;

a fua efutua erigida no templo da fama
ao lado dos heróes íérá*rnais perdurável

,
que as co-

lunas de Alcides
\
eem fím o feu nome ocupando o

âmbito do Univeríò fervírá de excelfo aflumpto aos

viventes.

Abertas as vias para a fucelTam do governo
,

fe

acharam nomeados o Excelentiffirao, e Reverendif-

firno Arcebiípo D. Fr . Ignacio de Santa Therefa y

D. Francifco Xavier Mafcarenhas ,
e o Chancelier

Aoam Pedro de Oliveira
,
o primeiro aufente

,
e os

dous já falecidos. Pela íegunda via eram nomeados
ó Excelentiilímo, e Reverendiflimo Bifpo de Cócbim
aufente, Dom Lonrenço de Noronha , Governador
aétual da Praça de Moçambique

,
e U. Luiz Caetano

de Almeida
,
que achando-fe fó prefente

,
tomou as

rédeas do governo de 14 de Junho até 16 de De-
zembro

, em que chegou o Exceientifíimo , e Réve-
rendilíimo Rifpo de Cóchím

,
e fe eíperava por D.

Lonrenço de Noronha
,
procedendo com as direcções,

e ordens recomendadas do Iluítriilimo , e Excelen-
tiilimo Marquez Vice-Rey. Com a uniam dos tres

Governadores fe efpera continuem as profperidades ,

com as quaes ficando punida a protervida&e do ini-

migo, veja o Mundo, que ainda o Oriente produz
victoriofas palmas para os Lujítanos

,
e para o$ Bár-

baros fúnebres cypreftes
;
porque o valor daquelJes

nam degenerando com a mudança dos tempos, ao
mefmo paffo

,
que multiplica os triunfos

,
acredita os

lauros; cuja gloria preconizada pelas cem bocas da
fama, nam fó concilia os epíthetos defingular, co-
mo também confegue as invejas de imitada,

E I M.








